


DISCIPLINA: DEVOÇÃO 
TRINITARIANA: Sabores 
Distintos na comunhão 

com o Deus Trino.



OBJETIVO DO CURSO

Ao final deste curso e visando o seu fortalecimento
espiritual, você estará apto a:

• (Saber): Aprofundar seu conhecimento bíblico
sobre a Trindade divina, com um enfoque não no
mero conhecimento intelectual, mas num
conhecimento relacional de Deus.

• (Ser): Se tornar mais desejoso de comunhão diária
com Deus, por reconhecer o privilégio desta
comunhão trinitariana, mediada por Cristo.

• (Agir): Buscar com mais afinco e desfrutar com
maior deleite da sua comunhão com a Trindade,
de modo pleno nas devocionais, nos cultos
domésticos, nas reuniões de oração.
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Sabores Distintos na   Comunhão 
com o Deus Trino

ROTEIRO
• Comunhão na Bíblia
• Comunhão no Antigo Testamento
• Comunhão no Novo Testamento
• Sabor distinto na comunhão com o Pai
• Sabor distinto na comunhão com o Filho
• Sabor distinto na comunhão com o Espírito Santo
• Conclusão



COMUNHÃO COM DEUS





COMUNHÃO NA BÍBLIA

• O que é comunhão na Bíblia?

• Comunhão na Bíblia é ” koivwvia”, 
koinonia em português que significa: 
companheirismo, estar juntos, 
compartilhamento de conceitos 
semelhantes.



COMUNHÃO COM DEUS

• Como você vê a possibilidade de um 
relacionamento pessoal entre o Deus 
eterno, e nós,  criaturas humanas, 
pequenas  como um grão de areia em 
uma praia infinita? 

• Como tem sido a sua comunhão diária  
com Deus?



COMUNHÃO COM DEUS

A comunhão com o  Deus Trino, 
que  decidiu amar os seus 
santos, com amor gracioso, cheio 
de ternura, nos enche com sua 
alegria, que nos faz fortes nEle, 
“porque a alegria no Senhor é a 
nossa força.” Nm 8.10



COMUNHÃO NO VELHO 
TESTAMENTO

• O conceito de comunhão com Deus não 
está muito claro no Antigo Testamento, 
embora esteja lá.

• Abraão era amigo de Deus. Is 41.8 “Mas 
tu, ó Israel, servo meu, tu, Jacó, aquém 
elegi, descendente de Abraão, meu 
amigo”. 



COMUNHÃO NO VELHO 
TESTAMENTO

• “Andou Enoque com Deus ...” Gn
5.22 

• Davi foi um homem segundo o 
coração de Deus. AT 13.22 



COMUNHÃO NO NOVO 
TESTAMENTO

• É no Novo Testamento que o conceito de 
comunhão com Deus se torna claro, nos 
fazendo ousados na fé em Cristo, que 
aprendemos no Evangelho, pela ação do 
Espírito Santo.

• 2º Co 3.18. A ousadia e a confiança na 
comunhão com o Senhor vieram após a 
entrada do Sumo Sacerdote no Santo 
dos Santos. Hb 4.16; Ef 3.12, Hb 10.19-
23





COMUNHÃO E REVELAÇÃO

• Deus se revelou aos seus santos e se 
comunica com eles. Nasce daí uma 
comunhão voluntária e recíproca. 

• A nossa comunhão com o Pai, com o 
Filho e o Espírito Santo pode ser distinta 
e peculiar com cada pessoa da Trindade. 
Podendo, também ser com o Deus Trino.



COMUNHÃO COM O DEUS TRINO

• A despeito de nossa natureza 
pecaminosa e corrompida Deus se 
comunica conosco e derrama o seu 
amor. Nós recebemos este amor e o 
amamos também. 

• Uma aliança de paz e amizade é selada 
pelo sangue de Jesus. Pela sua graça 
Deus arrancou os seus santos de um 
estado de inimizade e os trouxe para 
uma íntima comunhão com Ele.



SABOR DISTINTO NA COMUNHÃO 
COM O PAI

• O Pai é mais glorificado em nós, 
quando estamos mais satisfeitos 
Nele.

• A nossa fé pode ser distintamente 
colocada no Pai. Jo 14.1.

• O nosso amor a Deus é uma resposta 
ao seu amor porque Ele nos amou 
primeiro.  Jo 4.19.



SABOR DISTINTO NA COMUNHÃO 
COM O PAI

• Em geral a adoração é dirigida ao 
Pai, em nome de Jesus, no poder do 
Espírito Santo.

• O Pai dá testemunho do Filho em 1º 
Jo 5.9 dizendo que a vida está em 
seu Filho.

• O Pai dá testemunho do seu Filho e 
nós cremos no seu testemunho.



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• O Filho é mais glorificado em nós 
quando estamos mais satisfeitos 
Nele.

• Nós adoramos a quem 
conhecemos. Fora de Cristo, 
estamos em estado de alienação de 
Deus. 



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• O pecado faz separação entre nós e 
Deus. Jo 3.36; Ef 2. 12-13

• “Nos coloca sob a maldição da lei, 
sujeitos ao poder de Satanás.” John 
Owen

• Cristo removeu a origem da inimizade (o 
pecado e a culpa), e nos tornou objeto 
do seu deleite.



Quem é Jesus para 
você?



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• Jesus é o verbo de Jo 1.14 “E o Verbo se 
fez carne e habitou entre nós, cheio de 
graça e verdade, e vimos a sua glória, 
glória como o unigênito do Pai”. 

• Fp 2.5-11. Jesus é o Filho de Deus que foi 
exaltado pelo Pai que lhe deu o nome 
que está acima de todo nome, para que 
ao seu nome se dobre todo o joelho, nos 
céus, na terra e debaixo da terra, e toda 
língua confesse que Jesus Cristo é 
Senhor, para a glória de Deus Pai.



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• Jesus é o nosso mediador. 1º. Tm 2.5

• Cristo é o nosso supremo tesouro. Em Fp
3.8 vemos o testemunho de Paulo.

• Deus nos chama a comunhão de seu 
Filho Jesus Cristo nosso Senhor. 1º Co
1.9.



QUEM AMA JESUS?



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• Jesus responde em Jo. 14.21 e 23:

• “Aquele que tem os meus mandamentos e 
os guarda esse é o que me ama; e aquele
que me ama será amado de meu Pai, e eu o 
amarei, e me manifestarei a ele. Disse-lhe
Judas (não o Iscariotes): Senhor, de onde
vem que te hás de manifestar a nós, e não
ao mundo? Jesus respondeu, e disse-lhe: Se 
alguém me ama, guardará a minha palavra, 
e meu Pai o amará, e viremos para ele, e 
faremos nele morada.” 

•



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• Precisamos separar tempo para exercer 
o privilégio de manter uma comunhão 
íntima com o Filho de Deus, sabendo 
que Ele se alegra em estar em nossa 
companhia.

• Ele revela aos seus santos o segredo do 
seu coração e deseja ter íntima 
comunhão conosco, relacionamento que 
só amigos muito ligados experimentam.

• Sl 25.14 “A intimidade do Senhor é para 
os que o temem, aos quais Ele dará a 
conhecer a sua aliança”.



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• Cristo foi ungido pelo Pai para a grande 
obra de levar todos os eleitos para o lar 
celestial. Cl 2.9 “Em Cristo habita 
corporalmente toda plenitude da 
divindade”. Entretanto, Ele se importa 
com cada um dos seus santos.

• Jesus une duas naturezas como perfeito 
Deus e perfeito homem em uma só 
pessoa. Ele tem natureza humana para 
que por sua morte em nosso lugar, 
destruísse aquele que tem o poder da 
morte, a saber o diabo. 



Sabor Distinto na Comunhão com 
o Filho

• Ap 3.20 nos faz um convite “Eis que 
estou à porta e bato; se alguém ouvir a 
minha voz e abrir a porta, entrarei em 
sua casa e cearei com ele, e ele comigo.”



O Sabor na Comunhão com o 
Espírito Santo

• O Espírito Santo é mais glorificado em 
nossas vidas quanto mais satisfeitos 
estamos Nele.

• O Espírito Santo provém do Pai e do Filho.

• O Espírito Santo nos transforma de glória 
em glória na imagem do Senhor (2 Cor 
3:18), produz em nós seu fruto (Gl 5.22,23 
e nos leva a andar e viver n’Ele (Gl 5.25).



O Sabor na Comunhão com o 
Espírito Santo

• Jo 16.7 “Mais eu vos digo a verdade: 
convém-vos que eu vá, porque, seu eu 
não for, o Consolador não virá para vós 
outros; se, porém, eu for, eu vo-lo
enviarei”.

• Jo. 16.8 “Quando ele vier convencerá o 
mundo do pecado, da justiça e do juízo.”



O Sabor na Comunhão com o 
Espírito Santo

• O Espírito Santo santifica os eleitos, 
consola os crentes e lhes dá os seus dons. 
Lc 11.13

• O Espírito Santo derrama o amor de Deus 
abundantemente em nossos corações. Rm
5.5

• O Espírito Santo nos faz lembrar de todas 
as coisas que Jesus ensinou. Jo 14.26



O Sabor na Comunhão com o 
Espírito Santo

• O Espírito Santo traz as promessas de 
Deus a nossa mente e ao nosso coração. A 
doçura das promessas nos consola, traz 
paz, alívio e conforto. Às vezes uma 
promessa esquecida é lembrada 
inesperadamente e  traz vigor a nossa fé.

• O Espírito Santos nos oferece consolo, 
trazendo à luz o amor do Pai e  alegria 
cheia de glória que nos espera no porvir.



O Sabor na Comunhão com o 
Espírito Santo

• O Espírito Santo testifica no nosso espírito 
que somos filhos de Deus.

• O Espírito Santo nos dá a percepção de 
que somos aceitos diante de Deus, porque 
nossos pecados foram perdoados e fomos 
feitos justiça de Deus. 2º. Cor 5.21.



O Sabor na Comunhão com o 
Espírito Santo

• O Espírito Santos nos unge com óleo de 
alegria. Jo. 3.34 e Hb 1.9. 

• Ele nos sela para o dia da redenção. Ef
1.13 e 4.30.

• O Espírito Santo nos dá poder para 
testemunhar de Jesus aqui, ali e além.  At 
1.8.



Conclusão

• Hoje lembramos o valor da 
comunhão peculiar com cada uma 
das pessoas da Trindade, sabendo 
que Deus é glorificado em nossas 
vidas quando experimentamos 
satisfação e alegria verdadeira na 
comunhão com o Deus Trino.



Deus nos 

abençoe 






